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1. INTRODUÇÃO 

 

O milho (Zea mays L.) é um dos cereais mais cultivados no mundo, 

desempenhando papel estratégico na segurança alimentar, na produção animal e 

na geração de biocombustíveis (EMBRAPA, 2021). No Brasil, o cereal ocupa 

posição de destaque, sendo o segundo grão mais produzido, com mais de 130 

milhões de toneladas anuais, consolidando o país como terceiro maior produtor 

mundial (CONAB, 2024). 

Na região sul do Rio Grande do Sul, áreas tradicionalmente voltadas ao cultivo 

de arroz irrigado (Oryza Sativa L.) vêm sendo ocupadas pelo milho, visando 

diversificação produtiva. Nesse contexto, o manejo adequado da adubação é 

essencial para garantir altos rendimentos. Entre os macronutrientes demandados 

pela cultura, o potássio (K) destaca-se por sua atuação em processos fisiológicos 

fundamentais, como regulação osmótica, ativação enzimática e translocação de 

fotoassimilados, estando diretamente ligado a altas produtividades (SILVA et al., 

2010; SANTOS et al., 2019). 

 O cloreto de potássio (KCl) é a fonte mais utilizada na agricultura, porém 

ainda existem lacunas sobre a dose mais eficiente em diferentes condições 

edafoclimáticas, como por exemplo em áreas de várzea do RS. Dessa forma, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes doses de KCl sobre a 

estatura de plantas e a produtividade de grãos de milho cultivado em terras baixas 

no sul do Brasil. 

  

2. METODOLOGIA 

 

 O experimento foi conduzido no ano agrícola 2024/25 no Centro 

Agropecuário da Palma, fazenda da UFPel, Capão do Leão - RS. O solo da área é 

classificado como Planossolo, com histórico de cultivo de soja (Glycine max L.) no 

verão e azevém (Lolium multiflorum L.) no inverno. O delineamento experimental 



 

 

foi em blocos casualizados, com cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando 

20 parcelas de 11,25 m². 

 Os tratamentos consistiram em cinco doses de K₂O na forma de cloreto de 

potássio (KCl): T1 – 0 kg ha⁻¹ (controle), T2 – 50 kg ha⁻¹, T3 – 100 kg ha⁻¹, T4 – 

150 kg ha⁻¹ e T5 – 200 kg ha⁻¹. A cultivar utilizada foi Pioneer 3016, de ciclo 

precoce, com uma densidade de semeadura de 80 mil plantas ha-1. A adubação de 

base foi padronizada com 100 kg ha⁻¹ de P₂O₅ e 200 kg ha⁻¹ de N aplicados em 

cobertura, parcelados entre os estádios V4 e V10. 

 Foram avaliadas a estatura das plantas (cm), medida no estádio R3, e a 

produtividade de grãos (kg ha⁻¹), determinada a partir da colheita de espigas no 

estádio R6 e corrigida para 13% de umidade. Os dados foram submetidos à análise 

de variância (ANOVA) e, quando significativos, as médias foram comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o software R®. 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A estatura das plantas foi significativamente influenciada pelas doses de KCl 

(Figura 1). As doses crescentes de KCl influenciaram positivamente a estatura, 

sendo que a maior média foi observada no tratamento T4 (150 kg de K2O/ha), 

superando em 15,2% o tratamento controle (0 kg de K2O/ha). Esse resultado 

evidencia a importância do K para o crescimento vegetativo, por atuar na expansão 

celular e na regulação osmótica. Resultados semelhantes são relatados por SILVA 

et al. (2010), que destacam o papel do nutriente em vários processos fundamentais 

para as plantas. 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Estatura de plantas de milho sob diferentes doses de fertilizante potássico 
(KCl). T1 (controle; 0 kg K2O/ha); T2 (50 kg K2O/ha); T3 (100 kg K2O/ha); T4 (150 
kg K2O/ha); T5 (200 kg K2O/ha). Letras minúscula representam diferença 
significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey (0,05). 
 

A produtividade de grãos também respondeu às diferentes doses (Figura 2). 

O tratamento T4 apresentou rendimento 50% superior ao controle, demonstrando 

a eficiência dessa dose em maximizar a produção de grãos de milho em terras 



 

 

baixas. Já o T1 apresentou a menor produtividade, evidenciando que a ausência 

de adubação potássica limita severamente o desempenho da cultura. Esses 

resultados reforçam que o K é essencial para processos como translocação de 

fotoassimilados e enchimento de grãos, fundamentais para maiores rendimentos 

(MALAVOLTA, 1984; OLIVEIRA, 2024). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Produtividade de grãos de milho sob diferentes doses de fertilizante 
potássico (KCl). T1 (controle; 0 kg K2O/ha); T2 (50 kg K2O/ha); T3 (100 kg K2O/ha); 
T4 (150 kg K2O/ha); T5 (200 kg K2O/ha). Letras minúscula representam diferença 
significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey (0,05). 
 

4. CONCLUSÕES 

 
A adubação potássica influenciou positivamente a estatura de plantas e a 

produtividade de grãos de milho cultivado em terras baixas. Entre os tratamentos 

avaliados, o T4 destacou-se por promover maior crescimento vegetativo e maior 

rendimento de grãos, configurando-se como a recomendação mais indicada para 

as condições experimentais. 
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